[image: ]
QUANDO AS MULHERES FAZEM HISTÓRIA: MEMÓRIAS E TRAJETÓRIAS FEMININAS NA UNIVERSIDADE PÚBLICA DE MONTES CLAROS

Filomena Luciene Cordeiro Reis
Universidade Estadual de Montes Claros
filomena.reis@unimontes.br
João Olímpio Soares dos Reis
Universidade Estadual de Montes Claros
joao.reis@unimontes.br
Ana Luiza do Carmo Nunes
Universidade Estadual de Montes Claros
analuizacnunes1901@gmail.com
Ingrid do Carmo Oliveira
Universidade Estadual de Montes Claros
ingridydocarmo06@gmail.com
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Resumo Expandido – O arquivo institucional constitui em um conjunto de procedimentos que afiança a guarda, a conservação e a preservação dos documentos e garante o direito a cidadania e á memória. Nesse sentido, a pesquisa objetivou investigar as histórias e memórias femininas presentes nos acervos da Universidade Estadual de Montes Claros, em especial do campus de São Francisco, procurando compreender as contribuições das mulheres estudantes e trabalhadoras no desenvolvimento institucional e acadêmico no decorrer da sua existência. Para tanto, o estudo se classifica como qualitativo, estruturada em duas etapas principais: a construção do arcabouço teórico por meio da revisão bibliográfica; e a pesquisa documental no acervo institucional, fonte principal de análise. Os resultados apontam os achados documentais, contemplando um conjunto significativo de registros que permitiram reconstituir algumas trajetórias de mulheres acadêmicas e trabalhadoras da Universidade, constatando participação ativa no âmbito universitário.
Introdução
As instituições universitárias constituem em espaços de formação e produção de conhecimento, bem como desempenha papel fundamental na construção das memórias coletivas sociais. Demarcar a presença feminina nessas produções é crucial para compreender seu papel como atuantes no desenvolvimento institucional e universitário. Constatam-se falhas significativas em relação à trajetória de mulheres, tanto estudantes como professoras, pesquisadoras ou colaboradoras administrativas, apesar da presença feminina no ambiente acadêmico constituir como um grande número de trabalhadoras. Nessa direção, as narrativas históricas privilegiam figuras masculinas, sendo as mulheres relegadas a papéis secundários e/ou suas contribuições ignoradas. A ausência de registros da participação feminina reforça um padrão de invisibilização que compromete a compreensão do desenvolvimento institucional e acadêmico das universidades. Esse estudo propôs-se a investigar e valorizar as memórias femininas preservadas nos acervos documentais da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes), em especial no campus de São Francisco, Minas Gerais, colaborando para a edificação de histórias e memórias inclusivas, representativas e equitativas.
Fundamentos Teóricos
O objetivo geral desta pesquisa consiste em investigar as histórias e memórias femininas presentes nos acervos universitários da Unimontes, em especial do campus de São Francisco, procurando compreender as contribuições das mulheres estudantes e trabalhadoras no desenvolvimento institucional e acadêmico no decorrer da sua existência. O estudo pretendeu identificar documentos que mencionam mulheres em papéis institucionais, assim como analisar criticamente como essas contribuições são - ou não - registradas nos acervos e avaliar e construir narrativas históricas das menções sobre as mulheres da Unimontes, apresentando-as como protagonistas em histórias. Nesse sentido, autores como Franchini (2017), Le Goff (2003), Jardim (2003), Saffioti (1986), Sott (1990), Perrot (2012) e Rago (2003) constituíram leituras obrigatórias para compreensão da temática.
Metodologia
A pesquisa é de caráter qualitativo e se encontra organizada em duas fases: a primeira fase se refere ao levantamento bibliográfico com a finalidade da construção do arcabouço teórico; a segunda fase contempla a pesquisa documental a partir do acervo institucional. A pesquisa documental trabalhará com a documentação do Arquivo Central do campus de São Francisco, constando em alguns tipos, entre eles, atas, relatórios, fotografias, diários de classe, provas finais, monografias, pastas de estágios, etc. 
Análise de dados
Os resultados demonstram um conjunto significativo de registros que permitiram reconstituir algumas trajetórias de mulheres acadêmicas e trabalhadoras da Universidade. O acervo assinala que, entre essas mulheres, encontram-se coordenadoras do campus São Francisco, inclusive fundadora e consolidadora da Universidade na cidade; professoras “viajantes diárias” de Montes Claros a São Francisco para lecionarem nos cursos de História e Matemática; coordenadoras do Pibid e pesquisas; orientadoras de monografias; estudantes-estagiárias-pesquisadoras com aprovações em concursos públicos e pós-graduações, etc. As ações dessas mulheres demonstram suas contribuições, de forma decisiva, para a história da Unimontes. Ao reunir e estudar esses documentos tornou-se possível visibilizar histórias femininas, preenchendo lacunas historiográficas e oferecendo subsídios para políticas de memórias institucionais que reconheçam a diversidade de sujeitas construtoras da Universidade.
Conclusões
A pesquisa demonstra o papel e lugar da presença feminina em instituições universitárias, entretanto, na sua maioria, elas se encontram nos bastidores e com poucas menções em placas que contemplam homenagens e visibilizam protagonistas em ações na Instituição. Desse modo, esse estudo provocará reflexões acerca do assunto e pode possibilitar revisão de posicionamentos acerca da questão. 
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